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Como outras obras de Rui Torres, Poemas no meio do caminho (2008) baseia-se na virtu-

alização dos textos usados como matriz. A cada um dos 8 textos-matriz estão associadas 

listas de palavras que podem ocorrer nas mesmas posições sintácticas. A cada clique, o 

leitor desencadeia a substituição aleatória da palavra activa por outra que faz parte da base 

de dados do poema. As substituições no paradigma ou eixo vertical do texto originam novas 

associações no sintagma ou eixo horizontal do texto. Através deste princípio combinató-

rio básico, a produtividade gerativa do motor textual torna visível a estrutura gerativa da 

própria língua. Esta propriedade constitui um dos fundamentos formais da criatividade lin-

guística e da criatividade poética, já que é dela que depende a possibilidade de produzirmos 

novos enunciados, ressignifi cando os seus elementos por efeito do processo concorrente 

de substituição e reassociação. Os movimentos metafóricos de intersecção, transferência e 

criação semântica resultam das novas co-presenças criadas por este mecanismo gerativo. 

A formalização da descrição sintáctica das línguas iniciada na década de 1950 permitiu tornar 

este processo programável através da geração automática de texto. Os motores textuais 

passam a poder emular a função poética de arrancar o dizível à possibilidade de dizer conti-

da na língua. Neste caso, o algoritmo de cada sequência contém um largo número de possibi-

lidades combinatórias para cada um dos 8 textos (999999500523517 + 999999649572661 + 

213347198 + 999999293069498 + 999999490684422 + 999999732519308 + 999999843470197 

+ 46968862498 poemas possíveis). Cada ocorrência criada pela intervenção do leitor é uma 

possibilidade a menos nesse potencial. Ao jogar aleatoriamente com a base de dados lexical, 

cada leitor pode ainda gravar uma instanciação específi ca da sua leitura combinatória e 

enviá-la para um weblog (Poemário, http://telepoesis.net/poemario/). Esta instância tex-

tual constitui uma variação cuja proximidade ou afastamento do texto-matriz dependerá da 

quantidade de substituições feita em cada posição sintáctica e da relação semântica entre 

os itens do poema possível actualizado e do poema matriz inicial. 

Por seu turno, o ambiente virtual hipermédia permite experimentar de forma sensorial 

e espacializada a dimensão verbivocovisual da língua ao integrar o motor textual num 



conjunto de quatro panoramas tridimensionais, acompanhados ainda de fi cheiros de voz 

– que dizem um conjunto aleatório pré-defi nido de poemas possíveis – e de música. Os 

quatro panoramas, que podem ser percorridos em todos os eixos (x,y e z) e em 360º, 

são constituídos por imagens das próprias listas lexicais usadas na obra, cujos padrões 

de cor sugerem efeitos atmosféricos distintos. O leitor, imerso neste espaço semióti-

co tridimensional, observa linhas de texto a formar-se acima, abaixo ou junto da linha 

horizonte. Estas linhas vão desaparecendo para a esquerda do ecrã, acompanhando a ro-

tação automática do panorama no sentido retrógrado. Ao mesmo tempo em que se lê a 

linha de texto em primeiro plano, na qual podem ser activadas as substituições, vão-se 

escutando leituras de outras combinatórias possíveis, incluindo outras variantes de ou-

tros textos-matriz que não do texto-matriz presente no ecrã. A multimodalidade da obra 

(texto verbal, texto visual, animação, voz, música) acentua a experiência do poema como 

possibilidade emergente do fl uxo gerativo da língua. 

Ao oferecer ao leitor a possibilidade de intervir nesse fl uxo e codeterminar uma instan-

ciação material do texto-matriz, Poemas no meio do caminho permite que o sentido seja 

experimentado como efeito da semiose, isto é, da substituição constante de uns signi-

fi cantes por outros. A identidade formal de uma instanciação possível do texto surge 

menos como a necessidade absoluta da forma única e mais como a possibilidade explo-

ratória de um conjunto de formas determinadas pelos dispositivos sintácticos e lexicais 

programados e por intervenções aleatórias e intencionais dos leitores. 

EXEMPLO 1

dado o texto-matriz 1

um motivo – uma transcrição opaca do referente – um adágio obscuro e subtil no meio do 

caminho: para abraçar

e programada a respectiva a estrutura sintáctica:

um [nome masc.] – uma [nome fem.] [adjectivo fem.] do [nome masc.] – um [nome masc.] [ad-

jectivo masc.] e [adjectivo masc.] no [nome masc.] do [nome masc.]: para [verbo infi nitivo]

temos o poema possível 1

um motivo – uma voz densa do referente – um adágio prematuro e opaco no meio do 

programa: para renascer

EXEMPLO 2

dado o texto-matriz 2

e quebram-se os ovos – espalham-se as gemas amarelas viscosas dos ovos quebrados na 

rede e no mal irrecuperável do atrás para sempre

e programada a respectiva a estrutura sintáctica:

e [verbo pres. indic.] os [nome masc. pl.] – [verbo pres. indic.] as [nome fem. pl.] [adj. fem. 

pl.] [adj. fem. pl.] dos [nome mas. pl.]  [adj. masc. pl.] na [nome fem.] e no [nome masc.]  [adj. 

masc.] do atrás para sempre

temos o poema possível 2

e perdem-se os frutos – fragmentam-se as sombras coniventes sacrifi cadas dos umbrais 

nocturnos na planície e no rasto nebuloso do atrás para sempre

O poema mostra-se enquanto lance de dados da língua, cuja dinâmica combinatória faz 

surgir poemas no caminho do leitor: «um homem aquece o fruto da terra – entristecendo 

a cor pálida do rumor – e estala mecanismos celebrando o princípio da máquina»; «um 

homem transporta consigo o fi m do tempo – velozmente incendiando o ar – e em sua breve 

compreensão molecular prefere a ilusão do ritmo ao som do ruído»; «falsa tranquilidade 

um fi m de tarde traz crepúsculos são réplicas de um momento preguiçosamente fi nal 

começa o dia». Ao tomar como matrizes fragmentos de textos efectivamente produzidos, 

Poemas no meio do caminho devolve o potencial semiótico e hermenêutico desses frag-

mentos à turbulência associativa da língua através da reactivação automática de novas 

cadeias de palavras. Seguindo as instruções de leitura, o leitor vê-se agora a si próprio 

no caminho do poema, obrigado a confrontar-se com a deslocação da forma e do sentido 

que a sua intervenção desencadeia na dinâmica do programa do poema: «história sem 

coração sonha e nega – em ti olhos se desviam».



Acerca dos Poemas no Meio do
Caminho de Rui Torres
José Augusto Mourão (1947-2011)
Ex-Professor da Universidade Nova de Lisboa, Portugal

Will the dissemination mechanisms of the Internet and WWW, by opening publication to 

everyone, result in a fl ood of worthless drive? (Bruno Latour)

Il n’y a que des sémiotiques mixtes (Gilles Deleuze)

«La poésie doit être faite par tous. Non par un» - esta é uma frase do poeta franco-

uruguaio Isidoro Lucien Ducasse, mais conhecido sob o pseudónimo de Conde de Lautré-

amont, uma frase que anuncia a morte da acção literária e antecipa em mais de um século 

a situação literária da idade da comunicação em que todos somos criadores (J. Boys). O 

trabalho de Rui Torres é fundamentalmente um trabalho crítico, político, no sentido em 

que desloca as linhas de separação no interior do tecido consensual do real, misturando 

as linhas de separação que confi guram o campo consensual do dado, fracturando e mul-

tiplicando o real que se fi ccionaliza sob um modo polémico. É, pois, uma prática da dis-

sensão, a entender como o confl ito de vários regimes de sensorialidade e um gesto que 

bem pode situar-se na afi rmação de Mallarmé: “La Destruction fut ma Béatrice”1. No seu 

agenciamento, o Poemário de Rui Torres tem uma fi nalidade política clara: subverter a 

máquina do entertainment. A sua estratégia passa por aquilo a que se pode chamar uma 

estética relacional: o trabalho da arte, na sua forma nova, ultrapassa a antiga produção de 

objectos a ver e a comentar. Propõe formas activas de comunidade de escrita. Os Poemas 

no meio do caminho2 mostram de que modo o leitor pode intervir, no confronto com um 

poema dado, construindo variações desse poema segundo procedimentos combinatórios. 

1 Stéphane Mallarmé, “Carta a Eugène Lefébure” de 27 de maio de 1867 in Oeuvres complètes, 
vol. I, Paris, Gallimard, 1998, p. 717.

2 Programação literária e textos de Rui Torres, com a colaboração de Nuno M. Cardoso (voz), 
Luis Aly (som), Ana Carvalho (vídeo) e Luís Carlos Petry (imagem). Este trabalho recebeu o 4t 
Premi Internacional “Ciutat de Vinaròs” de Literatura Digital (ex-aequo com Caitlin Fischer) 
de 2008.

Os Poemas no meio do caminho têm uma versão vertical e uma versão horizontal, dentro 

de uma plataforma de vídeo-jogo na qual o autor tem desenvolvido algumas experiências. 

Para além da descrição do projecto, vêm instruções de leitura, que o autor distribui por 

três momentos: 

1. Ler / Ouvir / Combinar. Ao clicar nas palavras, o leitor pode combiná-las a partir de listas 

criadas para o efeito;

2. Interagir / Descobrir / Percorrer. O leitor pode rodar o panorama, navegando numa es-

trutura tridimensional que serve de estrutura e plataforma de leitura;

3. Contribuir / partilhar / conservar. Além de alterar o poema, o leitor pode guardar as suas 

versões/leituras num blogue referido. 

A descrição do projecto Poemas no meio do caminho contempla “poemas combinatórios e 

generativos, programados de modo a permitir ao leitor alterar dinamicamente, em tempo 

de execução, os paradigmas que alimentam a sintaxe original; som gerado aleatoriamente 

a partir de bases de dados previamente gravadas, com vozes e texturas sonoras; além de 

alterar o poema, o leitor pode guardar as suas versões/leituras num weblog disponível na 

Internet; duas versões disponíveis (versão horizontal e versão vertical) dão aos leitores a 

possibilidade de navegar entre distintas tipologias de página: em modo de panorama ou em 

modo de página html. A versão horizontal (panorama, disponível em http://telepoesis.net/

caminho/caminho1.html) inclui video, permite ao leitor alterar as palavras e enviar para 

weblog; a versão vertical (html, disponível em http://telepoesis.net/caminho/caminho0.

html) permite ao leitor alterar as palavras, alterar as listas e enviar para weblog”. 

Podemos dizer que este projecto entronca perfeitamente naquilo a que W. J. T. Mitchel 

chama imagetext (obras sintéticas e compósitas que combinam imagem e texto e image-

-text para designar “as relações do verbal e do visual”. Na crítica que faz da iconologia 

pós-estruturalista, diz este autor que a imagem (e o texto) “no sono media transparenti, 

attraverso cui la realtà può essere rappresentata per la sua compreensione ma funziona-

no semioticamente come mediazione simbolica”. La concezione transparente delle imagini 

è conseguente invice al modello della prospectiva centrale e della fi nestra aperta  rinas-

cimentale e corrisponde al regime scospico che M. Jay há defi nito “Cartesian perspecti-

valism”, in cui il gaze è quello di un occhio disincarnato, fi sso e monoculare3. Há muito 

3 M. Jay, “Scopic regimes of modernity”, in H. Foster, Vision and Visuality, 1988.



que deixamos este modelo e esta janela. O trabalho de Rui Torres, único, na senda de 

Pedro Barbosa, ilustra bem a tópica de Lotman: a explosão e a cultura convém certamente 

àquilo que acontece na passagem do livro impresso ao livro digital. “Os sistemas semi-

óticos colidem uns com os outros, manifestando a sua capacidade para sobreviver, para 

se transformar e, como Proteu, para continuar a ser o que são, tornando-se outros”4. Rui 

Torres obriga-nos a colocar a problemática da tradução intersemiótica: de que modo se 

faz a tradução entre sistemas artísticos visuais e sistemas linguísticos (histórias)?  Essa 

é uma das virtudes maiores desta forma de (ciberescrita). Não é demais saber que para os 

teóricos do Renascimento, traduzir é non tam reddere quam certare. Traduzir é, antes de 

mais, um mecanismo de intersubjectividade. Lucraríamos em passar por Gilbert Simondon 

e L’ individuation à la lumière des notions de forme et d’ information e do uso que ele faz 

do conceito de transducção como permanente diferenciação e integração, segundo um 

regime de causalidade e de fi nalidade associadas5. A afectividade e a emotividade são a 

forma transductiva por excelência. É através delas que se efectuam o pré-intencional, o 

intencional, a sensação e a percepção dos objectos, a acção e as práticas, a relação entre 

o pré-individual, o individual e o colectivo, bem como a integração da realidade propria-

mente individual a este conjunto. Um programa que se realiza no interior de um espaço 

tensivo que Simondon chama “a camada da subconsciência”, patamar inevitável e incerto 

da acção, intermediário isolável entre a consciência refl exiva modalizada e o inconsciente 

cujo modelo é frequentemente decalcado sobre ela. Ora, este espaço é o da afectividade e 

da emotividade, camada relacional que constitui o centro da individualidade. O modelo da 

transducção poderia ser uma resposta formal ao “contágio semiótico” de Landowski. O 

sujeito de Simondon é feito de trocas e de percursos. O domínio actancial individuado não 

se pode apreender sem a sua inserção na actancialidade colectiva (o outro, o mundo). As-

sim se poderia entender melhor o valor do diálogo que o tipo de obra generativa propicia. 

A passagem da linguagem como descrição à linguagem como acção é a base da teoria dos 

actos de fala…este cria um compromisso...por isso, a situamos numa estrutura social mais 

do que na actividade mental dos indivíduos. 

A transdução luta contra a reifi cação do sentido. Ajuda a saber pensar (Jakobson 1959). 

Outra virtude deste trabalho é mostrar que não saímos nunca completamente da dialéc-

tica tradição vs inovação, memória vs futuro – no fundo, os dois regimes da grande sin-

tagmática da semiosfera. A semiótica ensina que “A tradição é uma propriedade da praxis 

4 Yuri Lotman, L’explosion & la culture, Pulim, 2004.

5 Gilbert Simondon, L’individuation psychique et collective, Aubier, 2007, p. 247.

enunciativa (a saturação dos dispositivos enunciativos) que dá acesso directo, imediato 

e credível aos valores da origem” (Fontanille, 2008, p. 254). A potenciação é então uma 

fi gura da continuidade dos usos, assegurando a presença da origem, implicando uma dia-

léctica do impessoal e do pessoal – a retensão – a enunciação colectiva da im-pressão. 

Katherine Hayles tem-se perguntado sobre a defi nição e as condições de emergência da 

literatura em ambiente digital. A literatura electrónica é de facto literatura? Antes de 

responder é preciso compreender quais as especifi cidades dos media digitais. Ver a lite-

ratura electrónica pelas lentes da imprensa é nada ver. A literatura electrónica tem de 

ser entendida como parte da tradição literária introduzindo transformações cruciais que 

redefi nem aquilo que é a literatura. A introdução do conceito de intermédia ou de trans-

medialização, por exemplo, altera a noção clássica da literatura6. 

A Internet não é uma linguagem mas um suporte para a comunicação: as comunidades que 

se formam, o chat room, v.g., são defi nidas pelos formatos e pelas regras de participação, 

da selecção dos conteúdos e do léxico. Pela sua capacidade de construir na infosfera uma 

mínima heterotopia e uma heteroglossia. Há que rever o conceito de Gestell. À primeira 

vista, um dispositivo é uma máquina que produz subjectivação. Onde está o perigo da 

tecnologia, que é um processo de subjectivação, e não apenas um instrumento? A obra de 

Rui Torres ilustra bem aquilo que entendemos desde Peirce por semiose. Que são signos 

enérgicos? Os que intervêm sobre a representação e os valores, as acções, os efeitos e as 

interacções. Como agir sobre o imaterial, as emoções, as cognições e os pensamentos? Os 

valores de solidariedade estão construídos, transformados, antes de ser comunicados e 

transmitidos. A “transescrita” de Alberto Savinio, por exemplo, na sua multimedialidade 

sincrética, tem um objectivo claro: “Parlare al di là degli occhi che ci guardano” e fazer 

que “i suoni divengano visibili e che l’orecchio ‘veda’”. É a este propósito que Paolo Fabbri 

escreve: “Il montaggio delle atrazioni semiotiche mantiene una tensione tra il visibile e 

il dire che è fatta di assimilazione e dissimilazione. Una traduzione che non dice diversa-

mente  la stessa cosa: tra i segni c’é invece una mutua presa, l’’intercattura’ profonda-

mente pensata dai  surrealisti”7. 

“Destaquemos enfi m um outro ponto neste projecto: a questão do autor. O autor continua 

a ser o arquitecto do edifício narrativo, ao contrário do que pensa Meadows (2002, 2), 

ou David Bolter (2001,4) e da utopia de Aarseth (1997, 14). A noção de escrileitor (Pedro 

6 N. Katherine Hayles, Electronic Literature, University of Notre Dame, 2008.

7 Paolo Fabbri, “Transcritture in Alberto Savínio: il dicibile e il visibile”, in il verri, nº 33, 2007, p 10. 



Barbosa) não é pacífi ca. A trindade autor-computador-leitor não é pacífi ca. A fi gura do 

coreógrafo talvez lhe vá melhor (Murray 1997, 153). Ou do funcionário, que é sua. O tra-

balho de Rui Torres é outro. Ao executante ou passante é-lhe exigida uma competência 

semiótica e tecnológica para “responder” à sua proposta de “caminho”. O leitor está pe-

rante o livro digital como Alice no “outro lado do espelho” – o que exige a criação de uma 

interface transparente (o mundo imaginário em que o leitor mergulha) e refl exiva (que se 

materializa na estrutura formal, que se revela nas ligações). Mas não nos iludamos: as no-

ções de informação, imediação universal, globalização, transparência são, afi nal, um mito. 

De resto, os artistas estiveram sempre contra a estratégia da transparência, ainda hoje 

muito popular – nos programas de notícias da TV e nas telenovelas. Claro que é importan-

te que os desenhadores e os construtores de aplicações para computadores entendam a 

história da transparência; só então compreenderão que o desejo de transparência é uma 

opção cultural – esta é a tese, de grande pertinência, aliás, de J. D. Bolter e D. Gromala, 

segundo os quais a cultura contemporânea é receptiva não só à transparência (a janela), 

mas também a uma alternativa, de estilo auto-refl exivo (espelho)8. 

A linguagem não pode ser compreendida como uma transmissão de informação (Heide-

gger dixit). É uma forma de acção social humana, dirigida para o que Maturana chama 

“orientação mútua”9. É o que estes autores chamam o “engagement”. A linguagem é aqui 

interpretada como um meio de acção. Uma suspeita permanece: estarão os dispositivos 

digitais a produzir sujeitos, ou pelo contrário, a produzir processos de desubjectivação? 

O carácter colectivo do agenciamento de enunciação corresponde a um “agenciamento 

maquínico”. “Não é produzido [por] mas é por natureza [para] uma colectividade (daí o 

aceno a Paul Klee, que Deleuze cita, a “um povo que falta”). Outra suspeita de peso: não há 

agenciamento colectivo de enunciação. A enunciação vem sempre ligada ao corpo próprio 

do sujeito que fala (ou escreve). O nexo da aisthesis e pathos correlato da imagem-olho 

é hoje interpelado por uma dupla implicação tecnológica: de um lado as próteses artifi -

ciais que amplifi cam as capacidades tradicionais do corpo; do outro, os novos suportes de 

transmissão da imagem, os novos media digitais. Será muito difícil evitar a questão, não 

apenas de ordem estética: “isto está bem ou mal desenhado”? Com a escrita electrónica, 

passamos do espectador - não-lugar em que inscreve o sujeito que vê, ao sujeito que vê e 

interfere. Aqui tem o passante um caminho onde inscrever a sua “história”: respondendo 

8 Jay David Bolter and Diane Gromala, Windows and Mirrors. Interaction Design, Digital Art, And 
The Myth of Transparency, The MIT Press Cambridge, Massachussets London, 2002, pp. 31 e 67.

9 Terry Winograd, Fernando Flores, L’ inteligence artifi cielle en question, PUF 1989, p. 128.

à injunção que Rui Torres lhe lança: não apenas ler (lege) mas escrever (scribe). A alegria 

do passante pode então ser semelhante á alegria daquele que iniciou o caminho antes 

dele. Antes da digitalização, os psicólogos sociais empregavam uns termos vagos como 

“rumores”, “infl uências”, modas” ou “contextos” para descrever a ecologia das nossas 

mentes. Este não é um trabalho de digitalização: envolve a imaginação que sempre deixa 

traços. Uma comunicação humana normal pressupõe sempre uma não-identidade inicial 

do locutor e do auditor. É o espaço de intersecção entre o “criador” e o “leitor” que melhor 

potenciam o caminho de cada um. Em última instância, o caminho, como o sopro da vaga, 

não se encontra nunca desenhado.



Witnessing Poetry: mismidad
y alteridad de la lectura en
Poemas no meio do caminho
de Rui Torres
Laura Borràs Castanyer
Professora da Universitat de Barcelona, Espanha

El título para esta pequeña refl exión a propósito de Poemas no meio do caminho se me 

apareció en modo bilingüe, inglés-español, probablemente a causa de la multiplicidad 

de lenguas en que Rui y yo acostumbramos a comunicarnos, mezclando babélicamente 

portugués, catalán, español, inglés o francés según las situaciones y los contextos. Y he 

querido dejarlo así como se me ocurrió porque, de algún modo, refl eja el espíritu de la in-

traducibilidad última de la idea de poesía que su máquina generadora de poemas formula 

incesantemente a petición del lector. “witnessing poetry” porque el lector es, aquí, no 

sólo lector, o lectoescritor (como veremos) sino espectador de lecturas previas que otros 

lectores, sus semblables, sus frères, han realizado. Debo confesar que éste fue un aspecto 

que me interesó y estimuló profundamente desde la primera vez que, como miembro del 

jurado del Premi “Ciutat de Vinaròs” de Poesia Digital del año 2008 cayó en mis manos. Si 

me siguen enseguida les cuento por qué.

Consideremos brevemente qué tipo de lector y de práctica lectora requiere un hipertexto, 

un texto digital, que contiene enlaces que pueden ser de texto, audio o vídeo, que nace 

desde la fragmentación, desde la dispersión o el rizoma, y que requiere un tipo de lectura 

fragmentada y secuencial. Consideremos ahora la cuestión de la autoría en la literatura 

digital que contrapone la doble textualidad implícita en la obra: la textualidad binaria, el 

código informático, y la lingüístico-alfabética, el lenguaje humano. Por último, recupere-

mos el concepto de cibertexto como un texto con un lenguaje de programación –informá-

tico o no- y el de textualidad ergódica, a partir de los vocablos griegos ergon y hodos que 

signifi can “obra” y “camino” para referirse a las creaciones literarias que exigen un es-

fuerzo nada trivial que permita al lector atravesar el texto, penetrar en su sentido. Si me 

han acompañado en este fugaz periplo teórico nos daremos cuenta de que la obra de Rui 

Torres es de una audacia compositiva tal que permite establecer un vínculo entre textos, 

hipertextos y cibertextos, e incluso entre la textualidad analógica y la textualidad digital, 

porque estamos ante un fl uir textual que oscila entre la pantalla (el modo web de lectura) 

y la página (o, mejor, el volumen, en el blog). El motor textual digital que genera Poemas 

no meio do caminho, una cascada textual potencialmente infi nita de poemas, constituye 

un gran cibertexto textual ergódico que, sin embargo, enlaza con el concepto de lectura 

que surge de la galaxia Gutenberg.

Si tomamos en consideración el concepto ciber desde su etimología griega kybernétes, y 

su signifi cado original de “guía”, “piloto” o “timonel”, y le sumamos la carga semántica 

derivada de la ciencia o disciplina a la que el libro de Wiener Cybernetics dio origen y que 

se ocupa de hacer efi caz la acción después de haber revisado los mecanismos de control 

y de comunicación en los seres vivos y en las máquinas; entonces podremos concluir que 

Poemas no meio do caminho es una obra moderna y tradicionalmente cibernética en el 

doble sentido del término: el que nos guía hacia la confi guración fi nal del texto poético 

(la máquina como escritora) y el que hace efi caz la acción (el lector como escritor). Toda 

una proeza cuando se está estigmatizando la literatura digital con la pirotecnia informá-

tica, con la escasa actividad de lectura que supuestamente reclama de sus “usuarios”, 

con la casi imposibilidad de la crítica cuando no existe un texto fi jo, sino textos móviles, 

variables, colaborativos, etc. Rui Torres nos ofrece una obra simplemente compleja, sin 

efectos especiales que enturbien el acto de lectura, tan sólo texto y sonido, el eco verbal 

que las palabras generan: una nueva muestra de la dimensión holística, oral y escrita, del 

concepto “literatura”.

WITNESSING POETRY

La disposición espacial del texto matriz en un escenario de código binario, a medio camino 

entre el cielo y un mar textual10; despierta un conjunto de metáforas que hacen posible la 

lectura bajo el prisma de la navegación. Es ésta una idea peculiar que tiene que ver con 

la idea del viaje, de la conquista, pero también del naufragio, del fracaso. Se ha indicado 

repetidamente que el lenguaje de la navegación –actividad que caracteriza nuestro de-

ambular por Internet- es ambivalente en la medida que comporta la posibilidad de des-

plazamiento, cierto, pero también amenaza con la idea de la pérdida. En este sentido, cada 

vez estoy más convencida de que los “accidentes” que ocurren leyendo textos digitales 

10 Imposible no relacionar aquí la idea de mar, tratándose de Rui Torres, autor de Mar de 
Sophia, alguien que ya había leído a Clarice reescribiendo “Amor”.



forman parte de la condición del hipertexto como texto y hay que aceptarlos como parte 

esencialmente constitutiva del mismo. Sin embargo, Nabokov afi rma rotundamente que 

“un buen lector es un relector” y la contundencia de semejante afi rmación no deja espacio 

a la duda: el espacio hipertextual en el que la lectura es fragmentada y no secuencial, la 

relectura se revela como la estrategia metodológica inevitable en la construcción de sen-

tido. Sin embargo, ¿cómo releer un texto digital aleatorio generado por cada usuario en la 

intimidad de su pantalla?, ¿cómo incorporar la crítica literaria a un escenario textual mu-

tante y potencialmente infi nito? Uno de los aspectos más inquietantes de la textualidad 

electrónica es, precisamente, la obsolescencia misma del texto, su fragilidad extrema, su 

volatilidad. Elementos, todos, fundamentales cuando los relacionamos con la lectura, es 

decir, cuando salimos a la búsqueda de sentido. 

Como caballeros medievales a la búsqueda de aventuras (en su acepción etimológica, de 

“adventus” -lo que adviene-), tendemos a leer tratando de conseguir el restablecimiento 

de un supuesto “orden inicial”. La idea central de esta propuesta estética y metodológica 

que formula Rui Torres se fundamenta, a mi modo de ver, en la concepción de la lectura 

como una “queste”, como una búsqueda. Así, del mismo modo que en los romans medieva-

les la búsqueda es la organizadora del relato y la queste es el esquema narrativo a seguir; 

podemos llegar a establecer una identidad absoluta en Poemas no meio do caminho entre 

búsqueda y disposición textual en el espacio digital. Este texto digital, este cibertexto, 

se nos aparece como un continuo fl uir textual que sólo se detiene cuando el lector decide 

concluir la exploración textual, satisfecho con el verso que ha salido a su encuentro y le 

ha poseído epifánicamente como para satisfacer su apetito lecto-escritor (nótese que 

eso ocurre en la medida que también es el lector quien escribe el texto en su interacción 

con las palabras que decide clicar para leer/desvelar/substituir/fi jar). En este contexto, 

buscar equivale a errar del mismo modo que los verbos franceses juegan con la rima “cer-

quer” y “chercher”. Por lo que me permito afi rmar que Poemas no meio do caminho en-

carna una nueva forma de “textualidad transitable”, si se me permite la expresión, pero 

sin que necesariamente esta “transitabilidad” tenga que ir asociada a la idea de pérdida.  

MISMIDAD Y OTREDAD DE LA LECTURA

Gadamer afi rmó que la lectura es un proceso de la pura interioridad y lo que me resul-

ta más sugerente de esta propuesta es que la aproximación al texto siempre se realiza 

desde las circunstancias propias de la persona que lee, de manera que la “verdad” del 

texto está formada por la sucesión y la tensión de sus lecturas. Pues bien, en esta obra de 

Rui Torres, la lectura es un proceso doble de escritura poética en la pantalla digital y de 

fi jación y relectura de las palabras ajenas, de los poemas ajenos, de la textualidad digital 

acumulada que se fi ja y almacena en el blog como en un volumen o rollo y que permite 

desplegar sus múltiples procesos de escritura a partir de la lectura. 

La interpretación es, siempre, un diálogo (un concepto que Gadamer toma de Heidegger) 

entre las expectativas del signifi cado contrapuestas a lo que el texto signifi ca “de otra 

forma”; en este caso la interpretación es un proceso en permanente construcción y utó-

picamente inalcanzable, o alcanzable sólo desde la fragmentariedad. Si Gadamer desplazó 

el locus del sentido, de la interpretación, desde el autor hacia algún lugar indeterminado 

entre el texto y el lector, Rui Torres ha desplazado la idea misma de obra digital ofrecién-

donos el trance entre un poemario robotizado que el lector contribuye a escribir, fi jar, 

para poder leer, pero que al mismo tiempo dinamita uno de los principios que parecían 

constitutivos de algunas muestras de textualidad electrónica como era la fugacidad del 

mismo texto en el acto de lectura para ofrecernos una idea de lectura como diálogo entre 

lectores. Pero si para el autor de Poema y diálogo la interpretación no debe ser solamente 

la técnica para llegar a la posesión del texto, como aspira a conseguir la crítica tradicio-

nal, sino el propio objeto de la investigación literaria; entonces queda claro que el objeto 

literario nunca se resuelve, sino que es un proceso que no se agota y que constantemente 

se renueva. Rui Torres renueva esta certeza ontológica y lo hace creativamente. En un 

modo muy parecido al que Jauss propugna para la estética de la recepción, Rui Torres 

introduce en esta obra al lector como núcleo de la refl exión. El lector, una pieza que en la 

era digital recupera una parte del protagonismo perdido, eclipsado por la potencia de los 

discursos sobre la fi gura del autor o bajo la losa del propio texto como espacio privilegia-

do de análisis e incluso enrarecido por las brumas de lo contextual. Pero no lo hace sola-

mente amparándose en el concepto de escrilectura, antes bien desplegando un efecto de 

Jano bifronte para sus Poemas que –en un doble eje- nos ofrecen los poemas susceptibles 

de ser “escritos” por el lector, mientras que en el otro recupera, para el lector, todos los 

poemas que han sido escritos por n lectores. Lectura individual versus lectura colectiva. 

El efecto de contraste de múltiples escrituras y la potencia evocadora de la lectura de la 

otredad en la mismidad de la matriz compositiva es formidable.

JANO BIFRONTE EN LA ERA DIGITAL

Para concluir diré que Poemas no meio do caminho admite un doble análisis crítico: de 

carácter sincrónico y diacrónico, individual y colectivo. Sincrónico e individual porque 

permite desentrañar el efecto estético de la obra sobre su lector actual en la lectura 

epifánica y fragmentaria de la pantalla que sólo termina cuando el lector deja de “escri-



bir” (clicar) y diacrónico y colectivo porque permite repasar una historia de las lecturas 

efectuadas mediante ese mismo proceso, aunando en ambos gestos las lógicas de lectura 

digital y analógica, respectivamente. 

Es posible que Iser sea uno de los grandes damnifi cados teóricos de esta operación, pues-

to que ya no se puede suponer una “lectura ideal” proyectada por un “lector ideal”, aleja-

dos ambos de la realidad o de la lectura empírica. Los procesos de lectura en la era digital 

ya no tienen lugar en la encrucijada entre el lector implícito reclamado por el texto y el 

lector empírico. El proceso de lectura es un fl uir continuo que sólo es recuperable a partir 

de la relectura y del contraste, de la suma, de la novedad y del olvido. De esta tensión 

emana mi idea inicial del lector como testimonio, como testigo de un acontecer poético no 

meio do caminho. Una praxis que se opone al subjetivismo absoluto que se desprende de 

las afi rmaciones de Eric D. Hirsch alrededor de la validez y la objetividad de la interpre-

tación en dos niveles, el de la defensa de la intención autorial como punto de referencia 

último de la interpretación de los textos literarios, y el de la crítica del subjetivismo her-

menéutico como criterio epistemológico desorientador. La legitimidad de la lectura ya no 

proviene ni sólo del autor y el mensaje que ha “depositado” en el texto ni sólo del lector. 

Pero, como afi rmaba Baudelaire: 

para el perfecto fl âneur, para el observador apasionado, constituye un gozo inmen-

so elegir morada en el número, en lo ondulante, en el movimiento, en lo fugitivo y 

lo infi nito. Estar fuera de casa, y sin embargo sentirse en ella en todas partes; ver 

el mundo, estar en el centro del mundo y permanecer oculto al mundo, tales son 

algunos de los menores placeres de estos espíritus independientes, apasionados, 

imparciales, que la lengua sólo puede defi nir torpemente. 

Tales son los placeres que nos depara la lectura y que nos permite degustar Rui Torres 

con sus Poemas.

No meio do caminho
tinha uma pedra...
Luís Cláudio Costa Fajardo
Doutorando no Programa de Pós-graduação em Estudos Literários. Universidade Federal de 

Juiz de Fora. Minas Gerais, Brasil.

No meio do caminho tinha uma pedra... constatou Carlos Drummond. Caminhos e pedras... 

Será possível dissociar estes dois signos tão intrínsecos? Ora, apesar de não considerar 

minhas retinas tão fatigadas quanto as do poeta e ainda correndo todos os riscos que a 

imaturidade provoca, arrisco a dizer que são as pedras que fazem os caminhos.

A todo momento percorremos caminhos e nos defrontamos com pedras. Os caminhos são 

muitos; arriscaria novamente a dizer que são infi ndáveis, mas as pedras não, elas são as 

unidades que demarcam uma trajetória, as junções de um mapa deleuziano, uma trilha de 

pontos que ordena o caos de uma linha, a qual segue direto para o infi nito. 

A tautologia e o minimalismo nos versos do poeta escondem, atrás do efeito de disco 

arranhado, uma verdade universal que fala de liberdade em oposição à resignação. A 

pedra no meio do caminho não impede nem limita, apenas desvia e pede novas trajetó-

rias. Sua superfície opaca, na verdade, refl ete uma miríade de possibilidades às retinas 

dispostas a ver. Infelizmente, nem todos estão aptos a ver refl exos nas pedras; o olhar 

petrifi cante de Medusa, que Benjamin tanto denunciou condena à imobilidade os cora-

ções menos entusiasmados..

Os Poemas no Meio do Caminho trilham uma trajetória labiríntica onde os versos ecoam e 

as palavras sinalizam novas possibilidades semânticas. Poemas no meio do Caminho, pro-

jeto liderado por Rui Torres pode ser caracterizado como um híbrido de poesia generativa 

e poesia interativa tendo conquistado o 4o Prêmio Internacional “Ciutat de Vináros” em 

Literatura Digital, na categoria “Poesia” em 2008. Este projeto, disponível para interação 

através da World Wide Web, consiste na interferência imediata  por parte do interator 

nos poemas digitais gerados a partir de um motor textual, bastando que se clique o mou-

se sobre as palavras para que o campo variacional seja modifi cado. Poemas no Meio do 

Caminho conta com duas versões de interação, a horizontal que permite a possibilidade 

de ultrapassar a experiência do texto através de recursos de áudio, e a vertical em que 



as modifi cações do interator no campo lexical podem ser publicadas em um blog na Web 

constando também o número de combinações possíveis para cada poema.

Para fi nalizar esta apresentação, gostaria de mencionar brevemente as condições que me 

levaram a interagir com Poemas no Meio do Caminho. Em 2009 quando concluía minha dis-

sertação de mestrado sob a orientação de Luís Carlos Petry, uma enorme pedra se colocou 

em nosso caminho. Entre outras considerações, meu projeto fazia uma analogia entre o Livre, 

livro inacabado de Mallarmé e o Sintext, sintetizador de textos de Pedro Barbosa. A intenção 

inicial seria utilizar o Sintext para processar o poema “Un Coup de Dés” do poeta francês. 

Em conversa com Pedro Barbosa, por email, esta idéia logo foi descartada devido à pro-

blemas técnicos. Desenvolvi juntamente com o programador Geovane Cerqueira um motor 

textual chamado Osaca para processar o poema, porém os resultados das permutações 

nem sempre faziam sentido. O resultado era interessante, mas caótico. Era preciso outro 

motor textual que ordenasse o caos. Eis a pedra.

Registro aqui as sábias palavras de Pedro Barbosa que no mesmo e-mail me indicava o 

motor textual utilizado por Rui Torres para criar “Poemas no Meio do Caminho” a fi m de 

solucionar meu problema:

[...] não resisto a citar aqui também esta passagem de Edgar Morin a partir de Paul 

Valéry: “Duas calamidades ameaçam o mundo: a ordem e a desordem”, terá dito 

Valéry. Morin acrescenta: “Um universo governado pela lógica, como uma máqui-

na, não teria novidade; mas um universo regido pelo caos, incapaz de se organizar, 

seria igualmente impróprio para a criação. Devemos portanto conceber o Universo 

através de uma relação complexa de ordem/desordem/organização. Se essa pers-

pectiva não fornece a “chave” do real, ela permite que se compreenda melhor o que 

está em jogo.” (BARBOSA: e-mail enviado em 16/02/2009)

Rui Torres passou a colaborar diretamente com a dissertação me instruindo sobre todos 

os procedimentos necessários para que a poesia de Mallarmé pudesse ser submetida ao 

seu motor textual resultando em uma abordagem múltipla e infi nita das possibilidades de 

leitura do Un Coup de Dés.

Percebi desde então que uns caminhos levam a outros, que as pedras podem ser empu-

nhadas como troféus e ainda hoje guardo comigo,  três diretrizes do “Manual de instru-

ções” de Poemas no meio do caminho que dizem: Um: Ler, Ouvir, Combinar; Dois: Interagir, 

Descobrir, Percorrer; Três: Contribuir; Partilhar; Conservar.

Poemas no meio do caminho
Rui Torres
Professor Associado da Universidade Fernando Pessoa

INTRODUÇÃO

Poemas combinatórios e generativos, programados de modo a permitir ao leitor alterar 

dinamicamente, em tempo de execução, os paradigmas que alimentam a sintaxe original. 

Som gerado aleatoriamente a partir de bases de dados previamente gravadas, com vozes 

e texturas sonoras. Além de alterar o poema, o leitor pode guardar as suas versões/lei-

turas num weblog disponível na Internet. Duas versões disponíveis (versão horizontal e 

versão vertical) dão aos leitores a possibilidade de navegar entre distintas tipologias de 

página: em modo de panorama ou em modo de página html. A versão horizontal (panorama) 

inclui video, permite ao leitor alterar as palavras e enviar para weblog.  A versão vertical 

(html) permite ao leitor alterar as palavras, alterar as listas e enviar para weblog.

INSTRUÇÕES DE LEITURA

1. LER OUVIR COMBINAR - Clique para alterar palavras; Ctrl-clique no palco para reiniciar 

texto; Botão direito do rato dá acesso a opção FullScreen. 

2. INTERAGIR DESCOBRIR PERCORRER - Clique no palco e rode com o rato para rodar o pa-

norama; Clique nos vídeos disponíveis para saltar para outro(s) panorama(s).

3. CONTRIBUIR PARTILHAR CONSERVAR - Guarde o seu poema no weblog utilizando botão 

“@=enviar poema”.

RECURSOS UTILIZADOS

Flash Panorama Player, Actionscript 3.0, perl, xml, WordPress

REQUISITOS TÉCNICOS

Flash Player 10 +, Web browser com JavaScript activo, Colunas de som ligadas



Poema no meio do caminho gravado no blog Poemário no dia 3 de Janeiro de 2011

(exemplo de texto trabalhado a partir de combinações dos leitores)

contra o aprumo dos escombros

sobre as fórmulas

dos profetas do impulso

                   se impôs

          fl orindo com a visão

...

desconexa desordem

um disfarce de identidade

        funda

versos são máscaras

de um silêncio alucinadamente virtual

começa o esplendor

...

um homem transporta consigo o segredo do espanto

lentamente consumindo o vício

e em sua velada intenção hostil

             prefere

      a glosa do encanto

      ao gesto

                    do ruído

...

e fragmentam-se os lugares

perdem-se as seivas brancas

             inertes

dos templos ausentes

                     na face

                     e no convívio lívido

             do atrás para sempre

...

preguiçosamente me procure a aura -

o melhor rumor quer-se impuro

e a errância disforme que

no contorno se quebra

na eloquência do impulso

se dilui

musa do destino

nega

            e murmura -

                  em ti retratos

                  se partilham

...

um verso respira o pasmo da renúncia

soletrando a imensidão cintilante

           do sussurro

e reencontra escombros

vigiando o sigilo

     da epifania

...

um adágio

uma obediência luminosa do percurso

um perfi l efémero e eruptivo

no fi m do texto:

     para respirar

...

contra o exército dos homens

sobre as sepulturas

dos fi lhos do povo

                se ergueu

        murchando com a verdura

...

falsa tranquilidade

um fi m de tarde

                 traz

crepúsculos são réplicas

de um momento preguiçosamente fi nal

                 começa o dia

...

um homem transporta consigo o fi m do tempo

velozmente incendiando o ar

e em sua breve compreensão molecular

 prefere

              a ilusão do ritmo



              ao som

      do ruído

...

e quebram-se os ovos

espalham-se as gemas amarelas

             viscosas

dos ovos quebrados

                   na rede

                   e no mal irrecuperável

             do atrás para sempre

...

cedo me procure a noite -

o melhor breu quer-se imaturo

e a planície canónica que

no texto se dilata

     na eloquência do modo

                       sobrevive

...

cidade sem barro

endurece

e acorda -

em ti modelos

     se herdam

...

um homem aquece o fruto da terra

entristecendo a cor pálida

                  do rumor

e estala mecanismos

celebrando o princípio

                  da máquina

...

um motivo

uma transcrição opaca do referente

um adágio obscuro e subtil

no meio do caminho:

                para abraçar

Ficha Técnica

TÍTULO

Poemas no meio do caminho.

Poesia combinatória animada por computador

EDIÇÃO

edições UNIVERSIDADE FERNANDO PESSOA

Praça 9 de Abril, 349 | 4249-004 Porto | www.ufp.pt

TEXTO, PROGRAMAÇÃO E CONCEPÇÃO

Rui Torres

PROGRAMAÇÃO DO SOFTWARE POEMÁRIO

Nuno F. Ferreira

VOZ

Nuno M. Cardoso

SOM

Luis Aly e Rui Torres

IMAGEM

Luís Carlos Petry

VIDEO

Ana Carvalho

TEXTOS INTRODUTÓRIOS

Manuel Portela, José A. Mourão, Laura Borràs, Cláudio Fajardo

ISBN

978-989-643-082-5

DEPÓSITO LEGAL

336915/11

CATALOGAÇÃO

TORRES, Rui, 1973 -     

Poesias no meio do caminho [Documento electrónico] / Rui 

Torres. - Multimédia interativo. - Porto : Edições Universidade 

Fernando Pessoa, 2011. - CD-ROM ; 21 cm + 1 livro 

ISBN 978-989-643-082-5 

Poesia / Poesia electrónica / Combinatória textual / Hipermédia 

CDU 82-1(0.034) 

        82-1:004(0.034)

Copywright@UFP

Reservados todos os direitos. Toda 

a reprodução ou transmissão, por 

qualquer forma, seja esta mecânica, 

electrónica, fotocópia, gravação 

ou qualquer outra, sem a prévia 

autorização escrita do autor e editor 

é ilícita e passível de procedimento 

judicial contra o infractor.




